
FAMÍLIA COMBONIANA 
NOTICIÁRIO MENSAL DOS MISSIONÁRIOS COMBONIANOS DO CORAÇÃO DE JESUS 

N.º 790                                                                          Novembro de 2020 

DIRECÇÃO-GERAL 

Notas Gerais da 47ª Consulta: Setembro-Outubro 2020 
1. Nomeações 
1.1. Nomeação do Vaticano 
Dia 29 de Setembro de 2020, a Santa Sé nomeou o P. Juan Antonio 
González Núñez Administrador Apostólico do Vicariato Apostólico de 
Hawassa (ET). 
 
1.2. Nomeações feitas pelo CG 
– P. Giorgetti Angelo, Ecónomo Geral do Instituto a partir de 1 de Ou-
tubro de 2020. 
– P. Nordjoe Yao Djodjo Eugene, superior do escolasticado de 
Kinshasa a partir de 1 de Novembro de 2020. 
– P. Hategek’Imana Sylvester, formador no escolasticado de Nairobi a 
partir de 1 de Novembro de 2020. 
 
2. Secretariado-Geral da Missão 
2.1. Aprovação do estatuto do Secretariado-Geral da Missão 
O CG aprovou a revisão do Estatuto do Secretariado Geral da Missão/ 
/SGM) com data de 10 de Outubro de 2020. Esta nova versão incorpora 
algumas mudanças nas funções e na metodologia de trabalho. Espera-
mos que seja um instrumento que facilite o trabalho do Secretariado neste 
sector tão fundamental da nossa vida. 
 
2.2. Site do Secretariado-Geral da Missão 
O SGM criou um novo sítio web que incorpora também o precedente blog 

do Secretariado. A nova URL é: https://combonimission.net. O conteú-
do é organizado segundo as três funções principais do SGM: observató-
rio, acompanhamento e sinodalidade. Funciona em três línguas: italiano, 
inglês e espanhol. Convidamos todos a visitar o sítio e a enviar reflexões 
ou outros materiais que digam respeito à missão para enriquecê-lo. 
2.3. Aplicação (App) «Comboni connected» 

https://combonimission.net/
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O departamento comunicações criou uma aplicação para dispositivos An-
droid chamada «Comboni connected» que se pode descarregar no Go-
ogle Play.  
Esta app é uma extensão do sítio oficial do Instituto comboni.org que re-
colhe as notícias mais relevantes. O aumento do uso de dispositivos mó-
veis leva-nos a comunicar através de canais mais versáteis. A principal 
funcionalidade que oferece é a facilidade de partilha dos conteúdos atra-
vés das redes sociais e também a possibilidade de receber notícias. 
 
2.4. O caminho da Igreja nos próximos 10 anos 
A pedido do Papa Francisco, o Dicastério para o serviço do desenvolvi-
mento humano integral concebeu um plano de realização da Laudato Si’ 
que tem o objectivo de tornar sustentáveis todas as comunidades católi-
cas do mundo no espírito da ecologia integral até 2030. O nosso secreta-
riado está a colaborar com a União dos Superiores e Superioras Gerais a 
fim de desenvolver a proposta para os Religiosos e oferecer instrumentos 
práticos para facilitar o seu envolvimento. Desejamos promover esta 
campanha da Igreja universal junto das comunidades combonianas e 
consideramos que tal envolvimento será uma experiência fundamental 
para as comunidades missionárias. 
 
2.5. Fórum Social Comboniano 
Mais uma vez somos obrigados a adiar este encontro por causa da pan-
demia em que estamos mergulhados. O novo plano é realizá-lo em Roma 
de 3 a 7 de Julho de 2021. Em preparação para este evento, a comissão 
sugeriu dois webinares abertos a todos aqueles que desejem participar. O 
primeiro, nos dias 4 e 5 de Dezembro de 2020 (15h00-17h00, hora de 
Roma), o segundo, nos dias 5 e 6 de Março de 2021 (15h00-17h00). Es-
peramos que estes encontros contribuam para o alcance dos objectivos 
do Fórum.  
 
3. Em direcção ao XIX Capítulo Geral 
3.1. Encontro 
Dia 19 de Outubro passado, a Direcção-Geral encontrou-se com o 
Ir. Enzo Biemmi, facilitador do próximo Capítulo Geral, para ver com ele 
como um Instituto se deve preparar para um evento tão importante. Fo-
ram encarados diversos temas, da secularização da Europa e da experi-
ência da pandemia ao diálogo sobre o discernimento, ao envolvimento de 
todos os membros e ao como manter alta a esperança e a confiança na 
acção imprevisível do Espírito Santo. 
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3.2. Orçamento 
O Conselho Geral preparou e aprovou o orçamento para o próximo Capí-
tulo e agradece desde já ao Senhor que com a sua Providência e o bom 
coração dos nossos benfeitores nos permitirá encontrar o necessário para 
este momento fundamental na vida do nosso Instituto. 
 
3.3. Fórum de partilha 
O Capítulo Geral é um evento que requer a participação de todos os 
membros do Instituto. Só assim pode ser vivido numa sinodalidade que 
parta da experiência missionária vivida. O CG decidiu criar um fórum 
aberto de partilha para o qual todos somos convidados a enviar livremen-
te as nossas reflexões. Para este fim foi criado um e-mail: capitu-
lo2021@comboni.org 
Este material será depois entregue à comissão pré-capitular. 
 
4. Nova Cruz para todos os Combonianos 
Dia 14 de Setembro de 2020, o Superior Geral, com o consenso do seu 
Conselho, decretou a cruz oficial dos Missionários Combonianos do Co-
ração de Jesus. A cruz é um sinal que une todos os Missionários Combo-
nianos que dão a sua vida à missão em todo o mundo. Em Roma, no dia 
10 de Outubro, festa de São Daniel Comboni, fez-se um gesto oficial du-
rante a celebração eucarística: a bênção e a distribuição da cruz combo-
niana a todos os confrades presentes. O CG convida as circunscrições a 
realizar uns momentos de celebração para distribuir a cruz comboniana 
em cada comunidade. O Secretário-Geral enviará quanto antes as cruzes 
a todas as circunscrições. 
 
5. Novo Directório da Direcção-Geral 
No dia 23 de Outubro, o Conselho Geral, em consulta ordinária, reviu o 
Directório da Direcção-Geral (DDG). Neste novo directório teve-se em 
conta a reestruturação dos Secretariados-Gerais, aprovada pelo Capítulo 
Geral de 2015. Foram acrescentadas duas novas secções: o departamen-
to comunicações e o serviço de acompanhamento dos confrades. Além 
disso, julgou-se oportuno publicar separadamente o texto da segunda 
parte do DDG precedente, relativa às «situações particulares do pesso-
al». Estas foram tratadas no «Vademécum para a gestão de algumas si-
tuações relativas aos membros do Instituto», traduzido em várias línguas, 
de modo a ajudar os superiores de circunscrição ao tratar as várias situa-
ções canónicas dos confrades. Este novo DDG e o Vademécum guiar-

mailto:capitulo2021@comboni.org
mailto:capitulo2021@comboni.org
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nos-ão nos próximos anos, para desempenhar melhor o nosso serviço 
missionário. 
 
6. Viagens 
O P. Tesfaye Tadesse e o P. Pietro Ciuciulla estarão no Egipto de 28 de 
Outubro a 10 de Novembro para participar na ordenação episcopal de 
D. Claudio Lurati e para uma breve visita às comunidades do Egipto. 
 
Profissões Perpétuas 
Esc. Amuzu Kofi (Abraham) (T) Bangui (RCA) 27/06/2020 
Esc. Ouandora Seigneur Malthus (RCA) Bangui (RCA) 27/06/2020 
Esc. Azameti Komi Benoît (T) Kraków (PL) 09/10/2020 
 
Ordenações sacerdotais 
P. Ruiz Eche Javier Martín (PE) Tarma (PE) 10/10/2020 
P. Kambale Kasika Emmanuel (CN) Butembo (RDC) 22/10/2020 
 
Publicações 
Guido Oliana, The Intriguing Story of Gondokoro and Rejàf and the 
Spread of the Faith in Bahr el-Gebel. Historical and Theological Annotati-
ons (A interessante história de Gondokoro e Rejàf e a difusão da fé no 
Bahr el-Gebel. Apontamentos históricos e teológicos). 
O livro é uma pesquisa histórica e teológica sobre as primeiras duas mis-
sões dos Missionários Combonianos no Bahr el-Gebel (Gondokoro e Re-
jàf, Equatoria, Sudão do Sul) e sobre a difusão da fé católica na região. A 
primeira parte trata a história de Gondokoro e a segunda a de Rejàf. A 
terceira parte avalia o conceito de missão, Igreja e metodologia missioná-
ria do passado e sugere uma nova compreensão das mesmas à luz do 
recente magistério. O objectivo do livro é sensibilizar bispos, sacerdotes, 
religiosos, seminaristas e leigos que trabalham no Sudão do Sul sobre a 
difícil história missionária desta terra, a fim de reforçar o entusiasmo e a 
coragem de evangelizar para o presente e o futuro. 
 
Obra do Redentor 
Novembro 01 – 15 SS 16 – 30 T 
Dezembro 01 – 15 PE 16 – 31 U 
 
Intenções de oração 
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Novembro – Para que as missionárias e os missionários defuntos pos-
sam usufruir a paz no encontro com aquele Senhor que anunciaram ao 
mundo durante a sua vida terrena. Oremos. 
 
Dezembro – Para que a celebração do nascimento do Filho de Deus, que 
assumiu plenamente a condição humana, aumente na sociedade a com-
preensão, o respeito e a inclusão da diversidade. Oremos. 

ÁSIA 

Admissão oficial de um postulante 
Todos os missionários combonianos das comunidades filipinas, juntamen-
te com os postulantes, reuniram-se, na tarde de 10 de Outubro, festa de 
São Daniel Comboni, na residência do noviciado em Quezon City, Manila, 
para participar na admissão oficial do postulante Francesco Saverio Dao 
Quang Vinh à nova fase de formação do noviciado. Francis vem do Viet-
name e entrou no nosso programa de formação depois de uma experiên-
cia de trabalho. 
A cerimónia simples incluiu a entrega ao novo noviço dos livros a Regra 
de Vida e os Escritos do Fundador que deverão guiá-lo na sua viagem 
espiritual nos próximos dois anos. O rito foi presidido pelo Delegado, 
P. David Domingues, na presença do padre-mestre, P. Victor Dias. 
A jornada começou com uma missa solene em honra de São Daniel 
Comboni, seguida de um almoço partilhado com os poucos amigos que 
puderam participar na festa, dadas as restrições devidas à Covid-19. Na 
parte da tarde chegaram os confrades da comunidade de Sucat e todos 
participamos numa conferência do P. Noel Tchawe; depois fomos ao no-
viciado para a admissão de Francesco Savero. 
A jornada foi coroada por um alegre jantar seguido de apresentações. In-
felizmente, os noviços do segundo ano não puderam estar presentes por-
que estão a fazer um período de inserção entre os indígenas da tribo Ae-
tas, num lugar um pouco distante, Porac, Pampanga, e viajar tornou-se 
difícil devido às regras da quarentena. 
Também os três novos aspirantes a postulantes vietnamitas faltaram por-
que ainda não tiveram a possibilidade de chegar às Filipinas, como dese-
jado. Esperam poder fazê-lo logo que as restrições sejam revogadas. 
 
 

COLÔMBIA 
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A pastoral afro faz progressos 
A Pastoral Afro, que é uma prioridade para o continente americano desde o 
Capítulo de 1985, nos últimos tempos tem feito progressos significativos, 
tanto na coordenação como na modernização. Desde há algum tempo, os 
representantes desta Pastoral nas circunscrições do Brasil, Peru, Equador 
e Colômbia (P. Anoumou Mossi Kuami Bernardin, do Brasil; P. Laye Ayi-
koue Mawutodji Elysée, do Peru; P. Raffaello Savoia, da Colômbia, 
Ir. Alberto Degan, da Colômbia, e Ir. Abel Dimanche, do Equador) encon-
tram-se virtualmente todos os meses para partilhar informações, dialogar 
sobre problemáticas comuns e animar-se reciprocamente neste caminho 
tão condizente com o carisma herdado de São Daniel Comboni. 
Um dos aspectos em que o progresso foi mais evidente foi a organização, 
a digitalização e a difusão do rico material educativo que possuímos, co-
mo combonianos, nos diversos Centros Afro das províncias acima menci-
onadas. Graças à ajuda do P. Francisco Carrera, director de «Iglesia sin-
fronteras» e ao impulso constante do P. Raffaello Savoia, criou-se uma 
«base de dados» com acesso virtual (afro.redbiblio.net), onde é possível 
consultar o material disponível nos vários centros (livros, vídeos, áudio e 
documentos de vário tipo). E qualquer um, em qualquer parte do mundo, 
pode visionar as fichas dos livros e dos documentos. Um destes centros, 
o CAEDI de Bogotá, tem já na sua página web – centroafrobogota.com – 
uma notável quantidade de documentos que é possível consultar e des-
carregar. 
Também os outros centros têm a sua página web que pode ser consulta-
da para receber informações relativas ao país: pastoralafroperuanaelcar-
men.com (Peru); pastoralafrobrasileira-cenaph.com (Brasil); combonia-
nosecuador.org/index.php/centro-afro-guayaquil (Equador).  
Em Outubro, a Pastoral Afroamericana pôde honrar a memória de Comboni 
com uma nova iniciativa de grande alcance e futuro. Graças à ajuda da Di-
recção Geral e de algumas províncias europeias, foi inaugurado um server, 
na Sinfronteras, que está à disposição das quatro circunscrições para colo-
car em rede toda a riqueza documental conservada nos nossos centros.  

CÚRIA 

Missionários com os jovens na Europa hoje 
Foi este o tema da Assembleia Europeia da Formação que se realizou na 
Cúria generalícia em Roma, de 29 de Setembro a 3 de Outubro. Participa-
ram os promotores vocacionais que trabalham na Pastoral Vocacional Ju-
venil de alguns países europeus em que estamos presentes (Portugal, 
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Espanha, Itália, Inglaterra, Irlanda e Polónia) e o actual Secretário-Geral 
da Formação, P. Elias Sindjalim, com a equipa da Comissão de Forma-
ção Permanente. 
O método de trabalho seguiu as três fases do «ver, julgar e agir», também 
à luz da exortação apostólica Christus Vivit. 
A primeira fase tratou de ver a realidade da nossa pastoral juvenil e dos 
jovens de hoje e, a partir das conclusões do questionário proposto aos 
jovens depois da assembleia de Sunningdale (2018), analisar o caminho 
feito pelas províncias e pelo Instituto neste período de tempo. A segunda, 
do julgar o caminho que entendemos fazer, no sentido de definir a visão 
comum e a orientação que queremos ter como províncias europeias com-
bonianas para a Pastoral Vocacional Juvenil. Viu-se a necessidade de pôr 
no centro das nossas iniciativas o querigma com uma linguagem adequa-
da aos jovens e o encontro com Cristo vivido em chave missionária, na 
perspectiva de Comboni. Acompanhar – sublinhou-se – quer dizer antes 
de mais formar-nos a nós mesmos como acompanhantes para apoiar o 
percurso do jovem na compreensão da sua vocação, propondo- 
-lhe a escolha da vida missionária comboniana. É importante ser «mora-
da», isto é, criar um espaço sagrado em que ninguém se sinta excluído e 
no qual os jovens, num ambiente de fraternidade, acolhimento e escuta, 
possam ser os protagonistas do seu caminho. 
Na última fase, agir, começou-se a definir os objectivos, as estratégias e o 
plano das actividades a nível europeu e provincial: uma das iniciativas 
será a realização de encontros temáticos entre os secretários da forma-
ção de cada província europeia para uma implementação orgânica mais 
eficiente e eficaz da visão comum e das actividades propostas durante a 
Assembleia. 
A próxima Assembleia Europeia da Formação está programada para 2022, 
12-17 de Setembro, em Cracóvia, na Polónia. (Filipe Resende, mccj) 

ETIÓPIA 

Ataques à nossa paróquia de Gublak 
Tradicionalmente, por volta do dia 20 de Outubro de cada ano, celebra-
mos a festa paroquial em honra dos nossos patronos, os beatos Daudi e 
Jildo. A festa deste ano aconteceria no domingo, 18, e seria presidida pe-
lo nossa Eparca, Dom Lesanu Christos Mathewos. Tinha que ser um 
grande acontecimento, primeiro, porque os 120 catecúmenos que não 
tinham sido batizados na Páscoa por causa do coronavírus receberiam o 
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batismo e, depois, porque este ano a celebração coincidiu com o Dia 
Mundial das Missões. 
Sabia-se que nos meses de Agosto, Setembro e Outubro tinha havido 
ataques em várias localidades por parte de salteadores locais chamados 
«Shiftas». Nós, contudo, tínhamos continuado a levar por diante o nosso 
trabalho pastoral com prudência.  
Infelizmente, na tarde de 5 de Outubro foi atacada também a nossa paró-
quia de Gublak, enquanto a comunidade apostólica (MCCJ e SJA) estava 
reunida para a celebração da missa comunitária. A celebração tinha ape-
nas iniciado quando se começaram a ouvir fortes disparos em todas as 
direcções. Em poucos minutos tanta gente, correndo de todo o lado, veio 
refugiar-se no átrio da paróquia. Foi preciso tomar algumas decisões ra-
pidamente, sobretudo sobre a partilha das provisões alimentares. As Ir-
mãs de S. José da Aparição também ficaram confinadas na paróquia du-
rante mais de dez dias. 
Muitos civis inocentes, quer dos Gumuz quer de outros grupos étnicos, 
perderam a vida. Muita gente deslocou-se, pelo menos temporariamente, 
para fora da cidade de Gublak. Os próprios Gumuz sentiram-se insegu-
ros; alguns dos sobreviventes voltaram à cidade só para recolher os seus 
pertences e depois fugiram para as aldeias da floresta. 
Sentimos o conforto da oração por nós de muitos que chegaram ao céu. 
Estamos gratos por esta solidariedade espiritual. Agradecemos ao Senhor 
pela sua protecção e pela rápida intervenção das forças da ordem. (P. 
Isaiah Sangwera Nyakundi) 
 
Nomeação do P. Juan González Núñez 
Dia 29 de Setembro, o P. Juan González Núñez foi nomeado Administra-
dor Apostólico do Vicariato Apostólico de Hawassa. A nomeação foi uma 
surpresa para a maior parte dos católicos da Etiópia. 
O P. Juan trabalhava com alegria na missão de Gilgel Beles, a 900 km de 
Hawassa, quando foi chamado – pode dizer-se inesperadamente – para 
um cargo que habitualmente é conferido a pessoas muito mais jovens do 
que ele. Mas, como sabemos, o Senhor não olha às aparências daquele 
que quer escolher. Por isso, tendo presente que a nomeação é temporá-
ria, mas com a consciência de que o Senhor faz grandes coisas com os 
seus humildes servos, rezemos pelo Abba Juan. 
 
 

PERU 
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Ordenação sacerdotal em plena pandemia 
Em tempos de pandemia, a ordenação sacerdotal do P. Javier Martín 
Ruiz Eche realizou-se na catedral de Tarma (Peru), à porta fechada, na 
presença de um número limitado de pessoas: o neo-sacerdote desejava 
receber este dom dia 10 de Outubro, festa de São Daniel Comboni, pela 
imposição das mãos do bispo comboniano de Tarma, D. Luis Alberto Bar-
rera Pacheco. 
Os pais e os três irmãos do P. Javier tiveram de ultrapassar numerosos 
obstáculos durante a sua viagem de Piura, perto da fronteira com o 
Equador: o recolher obrigatório em Lima durante a noite, problemas no 
motor do automóvel, tendo de subir a 4818 metros de altitude, e os incó-
modos ligados precisamente à altitude. 
Além dos familiares, puderam participar alguns confrades com o vice-
provincial. O bispo, por sua vez, tinha convidado para a cerimónia sete 
futuros diáconos permanentes – os primeiros no Peru – para que se pre-
parassem para a sua futura ordenação na diocese. 
Esta é a terceira ordenação sacerdotal na província em pouco mais de 
um ano. Em Março do ano passado tinha sido ordenado o P. Jonathan 
Luna Sánchez, em Dezembro o P. Eduardo Rebolledo Villanueva, e agora 
o P. Javier Martín. Estes eventos, num momento de escassez de voca-
ções no Peru e em muitos outros países, são dons providenciais para a 
missão dos Combonianos no mundo. É bom notar que os três peruanos já 
estão destinados «ad gentes»: Jonathan ao Uganda, Eduardo a Taiwan e 
Javier Martín para à África do Sul. (P. Luis Weiss, mccj) 

POLÓNIA 

Amar gratuitamente 
A comunidade dos combonianos de Cracóvia viveu um evento muito im-
portante nestes dias: os votos perpétuos (9 de Outubro) e o diaconado 
(10 de Outubro) de Benoît Azamet, um dos seus membros. 
Benoît nasceu no Togo e a sua vocação nasceu graças à sua família. Os 
seus pais educaram os filhos no espírito do amor de Deus. Todos os dias 
às cinco da manhã reuniam-se para a oração que terminava com a Pala-
vra de Deus do dia, seguida da partilha da Palavra. Desde adolescente, 
Benoît frequentava os encontros do grupo vocacional da sua paróquia. 
Um dia recebeu da Comboniana responsável do grupo um livro sobre a 
vida de Daniel Comboni. Depois de o ter lido, ficou fascinado pelo que 
Comboni tinha feito pela África e pelos Africanos, não obstante as dificul-
dades. O encontro com a figura de Comboni, que se tinha consagrado 
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inteiramente à missão confiando incondicionalmente em Deus, motivou 
Benoît a conhecer melhor os missionários que trabalhavam na sua paró-
quia. 
Com o passar do tempo decidiu entrar no postulantado comboniano. Pas-
sou os primeiros três anos de formação no seu país, os dois anos seguin-
tes no Benim e fez depois os estudos de Teologia em Itália. Agora, depois 
de dez anos de formação, Benoît faz parte da comunidade de Cracóvia 
onde estuda a língua e a cultura polaca. 
Dia 9 de Outubro, Benoît professou os seus votos perpétuos. Na cerimó-
nia estavam presentes os seus amigos e os Combonianos que trabalham 
na Polónia, além do Secretário-geral da formação, P. Elias Sindjalim. Na 
sua homilia, o P. Elias sublinhou que «viver uma experiência concreta e 
pessoal de Jesus Cristo é o elemento fundamental da vida cristã de cada 
um de nós e tornar-se amigo de Jesus é uma experiência da sua miseri-
córdia, do seu amor». «És muito inteligente, muito jovem e muito bonito 
– disse o P. Elias dirigindo-se a Benoît – mas o Senhor talvez não te 
chame por isso. Se te chamou, é porque viu a tua miséria e chama-te pa-
ra te salvar e fazer de ti um instrumento da salvação para os outros. Fa-
zendo os votos, recorda que o voto de castidade quer dizer o dom total de 
si aos outros. Tornamo-nos sacerdotes, religiosos e missionários porque 
queremos amar de maneira diferente, amar livremente. Não há amor mai-
or do que dar a vida pelos outros. (…) Recorda que o sentido do voto de 
obediência é a procura quotidiana da vontade de Deus. Os superiores são 
só os Seus instrumentos. Depois, há o voto de pobreza: Procura sempre 
recusar apegar-te às coisas, às pessoas e às ideias. Procura sempre ter 
um coração livre para amar e amar Jesus Cristo. Haverá momentos difí-
ceis, mas quando chegarem, recorda-te sempre que Deus é fiel. Esta é a 
fonte da tua felicidade». 
No dia seguinte, festa de São Daniel Comboni, Benoît foi ordenado diá-
cono pela imposição das mãos do bispo Jan Zajac. 
Durante a Missa, celebrada em Cracóvia na igreja paroquial dedicada a 
Nossa Senhora Rainha da Polónia, um dos dons levados ao altar foi um 
tambor, símbolo da alegria, que é uma das características do nosso 
Benoît. Desejamos ao neo-ordenado diácono esta constante e profunda 
alegria, porque – como diz o Papa Francisco – a alegria é um sinal carac-
terístico de um verdadeiro evangelizador. (Tomek Basinski) 
 

NA PAZ DE CRISTO 
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P. Karl Wetzel (16.04.1921 – 08. 10.2020) 
O dia da sua ordenação, a 30 de Julho de 1950, no santuário mariano de 
Schönenberg, perto de Ellwangen, conferida pelo bispo de Witbank (Áfri-
ca do Sul) Johannes Riegler MFSC, foi um dos primeiros momentos notá-
veis depois da Segunda Guerra Mundial para a então Congregação de 
língua alemã e também para os católicos de Ellwangen. Um ano antes, o 
austríaco Johannes Riegler tinha sido ordenado bispo da diocese de 
Witbank. O seminário menor Josefinum de Ellwangen, destruído nos últi-
mos dias da Segunda Guerra Mundial, estava já em reconstrução. Mais 
de uma centena de jovens seminaristas esperavam em Josefstal para se 
mudarem para o novo seminário. A ordenação do P. Wetzel foi celebrada 
com muita solenidade e entusiasmo pelos confrades e pela população da 
cidade. Havia no ar a sensação de um novo começo. 
O P. Wetzel nasceu a 16 de Abril de 1921 em Sigmaringen/Baden 
Württemberg e cresceu em Mengen. O seu pai era ferroviário. Don Georg 
Vogel, irmão dos combonianos defuntos P. Paul e Ir. Franz Xaver, foi vi-
gário da paróquia nos últimos 30 anos. Graças à sua mediação, o Karl, 
aos 14 anos, entrou no seminário Josefinum de Ellwangem, onde termi-
nou os estudos em 1939 com o exame do Curso Complementar. Iniciou 
depois o noviciado, mas em 1940 foi recrutado para o Arbeitsdienst (ser-
viço estatal paramilitar) e um ano mais tarde foi chamado para o serviço 
militar. Teve sorte porque foi radiotelegrafista em França durante quase 
todo o período da Guerra. Depois de uma breve detenção americana, vol-
tou à comunidade de Bamberg no Verão de 1945. Recomeçou o novicia-
do, emitiu os primeiros votos temporários dia 20 de Outubro de 1946 e 
começou o estudo da Teologia também em Bamberg. Consagrou-se a 
Deus e à missão com os votos perpétuos a 19 de Março de 1950 e foi or-
denado sacerdote a 30 de Julho de 1950. 
Depois da sua ordenação, o Superior Geral, P. Johann Deisenbeck, aca-
bado de regressar de uma visita aos confrades do Peru, destinou-o àque-
la missão. Depois de cerca de quatro anos de trabalho pastoral nas paró-
quias de Huánuco e Panao, foi transferido para Lima em 1954. 
O pequeno grupo de missionários tinha necessidade de um ponto de 
apoio na capital, Lima, e de um confrade que cuidasse dos contactos com 
as autoridades eclesiais e civis. Foi-lhe confiada a nova paróquia Pio X 
perto do aeroporto. O P. Wetzel foi nomeado primeiro pároco. Começou o 
seu novo trabalho com ímpeto e para dar um rosto à paróquia. Bem de-
pressa fundou a Acção Católica, a Legião de Maria e a Caritas paroquial. 
Também prestou atenção ao campo social criando a cooperativa nacional 
de poupança e crédito, uma forma de pastoral social moderna, à época. 
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Em 1968 foi chamado a Tarma para se encarregar da paróquia de Santa 
Ana. Também ali prestou atenção não só ao trabalho pastoral, mas tam-
bém às necessidades sociais, reorganizando a já existente cooperativa 
«Perla de los Andes». Mas em 1972, depois de 21 anos de trabalho mis-
sionário, teve de regressar à Alemanha por motivos de saúde. 
Cerca de um ano mais tarde, em Unterpremstätten, perto de Graz, foi 
destinado ao seminário de Neumarkt, na Baviera, como formador, superi-
or da comunidade e para oferecer aos párocos ajuda pastoral aos domin-
gos. Em 1989, aos 68 anos de idade, foi destinado à comunidade de 
Mellatz, como colaborador pastoral nas paróquias. Durante aquele perío-
do frequentou também o Curso Comboniano de Renovamento em Roma. 
Em 2009, aos 88 anos, chegou à casa dos idosos de Ellwangen. 
O P. Wetzel era um confrade de temperamento agradável, atendo à har-
monia, amante do lado belo da vida, da boa comida, de um «copinho» e, 
não obstante a sua fidelidade ao Instituto e à sua vocação, mantinha uma 
sua autonomia. Foi sempre uma pessoa aberta e honesta. Provavelmente 
nunca duvidou da sua vocação sacerdotal e missionária. Era amante da 
música, do canto, do piano e do órgão. Sentia-se à vontade no meio dos 
confrades, celebrava com alegria as festas e os seus muitos jubileus no 
curso da sua longa vida. «Depois expirou em próspera velhice e saciado 
de dias», como diz a Bíblia dos antigos patriarcas, a 8 de Outubro de 
2020 em Ellwangen, cerca de seis meses antes do seu centésimo aniver-
sário. (P. Reinhold Baumann, mccj) 
 
 
Rezemos pelos nossos defuntos 
* O PAI: Manuel, do P. José Luis Román Medina (E); Wolde Tekle, do 

Esc. Melaku Wolde Tekle (ET). 
* O IRMÃO: Josef, do P. Otto Fuchs (DSP); Anton, do Ir. Eduard Nagler 

(DSP); Gino, do P. Luciano Verdoscia (FCM); Antonio, do P. Celestino 
Prevedello (C).  

* AS IRMÃS MISSIONÁRIAS COMBONIANAS: Irmã Teresa Assunta 
Dal Lago.  
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